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A contabilidade gerencial vem se tornando mais presente no dia a dia das empresas, 
tendo por objetivo principal auxiliar as empresas prestando informações precisas e 
assim possibilitando a melhor tomada de decisão a ser feita pelos seus gestores. Com 
base nesse conceito, entende-se que todas as informações gerencias são de cunho 
importante para a análise de uma empresa independente do seu porte, pois uma 
modelagem gerencial atende as necessidades de cada empresa. Diante disto, para 
atingir o que se propõe esta pesquisa, foram realizadas pesquisas bibliográficas de 
forma a explicar as diversas ferramentas gerenciais e suas finalidades e como analisá-
las para controle, e por fim foi levantado um estudo de caso em uma empresa de 
pequeno porte revendedora de materiais de construção de Içara, com o objetivo de 
demonstrar como uma modelagem gerencial pode ser de grande valia para a análise 
de desempenho de uma empresa. Estas análises qualitativas ocorreram de maneira 
descritiva e ao mesmo tempo exploratória. Os resultados obtidos evidenciaram que a 
modelagem gerencial proposta de acordo com a necessidade da empresa pode ser 
uma boa forma de controle para a gestão da empresa. Desta forma, concluindo a 
pesquisa, observa-se a grande importância que uma modelagem gerencial pode ter 
para as empresas de pequeno porte que desejam auxílio para a tomada de decisão, 
bem como, saber do desempenho de sua organização. 
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No primeiro capítulo desta pesquisa será apresentado o tema e sua 
problematização. Em seguida, aborda-se o objetivo geral e os demais específicos, a 
justificativa da pesquisa e a estrutura do estudo. 
 
1.1 TEMA, PROBLEMATIZAÇÃO E QUESTÃO DA PESQUISA 
 
A contabilidade gerencial nas empresas é de fundamental importância para 
que se possa obter controle e organização das mesmas com o intuito de gerar as 
informações necessárias para a tomada de decisões. Para Parisi e Megliorini (2011, 
p. 9), “A contabilidade gerencial tem uma importante contribuição para o processo 
decisório, uma vez que as decisões, na maioria das vezes, contemplam julgamentos 
e recomendações por ela oferecidos”. 
Diante de grande competitividade no mercado as empresas necessitam 
cada vez mais de destaque, assim a contabilidade gerencial entra em questão, pois 
ela auxilia essas empresas que desejam obter vantagens competitivas. As empresas 
pequenas precisam adquirir conhecimento gerencial que oriente na geração, na 
absorção e no uso das novas tecnologias, todavia auxiliando na tomada de decisão 
(NETTO, 2006). 
Uma organização pode estar sempre aprimorando e atualizando suas 
formas de gerenciamento e controle utilizado de ferramentas gerenciais que lhes 
sirvam de apoio para a tomada de decisões. 
Sabendo que o gerenciamento em qualquer empresa seja de suma 
importância, e pode então ser aplicado para sua otimização tem-se a seguinte questão 
de pesquisa: Como a contabilidade gerencial e o uso de ferramentas gerencias pode 
contribuir para a gestão das organizações? 
 
1.2 OBJETIVO GERAL E OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
O objetivo geral deste trabalho consiste em avaliar como a contabilidade 
gerencial e o uso de ferramentas gerenciais pode contribuir para a gestão de uma 




Todavia, para alcançar o objetivo geral foram traçados os seguintes 
objetivos específicos: 
 
 Apresentar pesquisa teórica acerca das principais ferramentas de análise da 
contabilidade gerencial; 
 Conceituar modelagem gerencial; 
 Desenvolver um estudo de caso em uma empresa do setor de materiais de 





O tema pesquisado reflete significativamente para as decisões a serem 
tomadas por uma organização, pois o bom gerenciamento de uma empresa é parte 
fundamental para auxílio dos gestores nas decisões a serem tomadas, portanto o uso 
das ferramentas gerenciais e de controle, de acordo com a necessidade e realidade 
da empresa, são de grande relevância, pois as informações extraídas servirão como 
base para a tomada de decisões de uma empresa e assim perpetuando a geração de 
riqueza para com os envolvidos. Desta forma Crepaldi (1998, p. 18) explica: 
Contabilidade gerencial é o ramo da contabilidade que tem por objetivo 
fornecer instrumentos aos administradores de empresas que os auxiliem em 
suas funções gerenciais. É voltada para melhor utilização dos recursos 
econômicos da empresa, através de um adequado controle dos insumos 
efetuados por um sistema de informação gerencial. 
 
Desta forma, faz-se necessário o estudo sobre gestão, controle e 
ferramentas gerencias para que assim se possa entender a importância e relevância 
destes fatores para a tomada de decisão de uma empresa e como isso pode impactar 
positivamente no auxílio aos gestores nas melhores decisões possíveis.  
Na visão social, a presente pesquisa será de grande importância para as 
organizações comerciantes e que desejam aderir ao uso das ferramentas gerencias 
de acordo com a necessidade de sua empresa para melhorar seu controle e 
gerenciamento, assim como será relevante também para todos os envolvidos com a 
organização e que dependem da perpetuidade e riqueza da mesma para manutenção 
de empregos e oportunidades. 
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Todavia, a pesquisa será de cunho importante para as organizações por 
ser uma área que reflete expressivamente na saúde de uma empresa que deseja ter 
controle e conhecimento de suas informações. 
 
1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO 
 
Finalizando o capítulo de introdução, o trabalho está estruturado com a 
fundamentação teórica, metodologia, análise e críticas dos resultados e 
considerações finais. Nos estudos teóricos e empíricos será apresentado como a 
contabilidade gerencial e o uso de ferramentas gerenciais podem contribuir para a 
gestão de uma empresa familiar de pequeno porte que revende materiais de 
construção. Após, será dado ênfase aos procedimentos metodológicos, abordagem, 
objetivos, estratégias e técnicas de pesquisa. Todavia, após, será apresentado os 















2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
Neste capítulo será demonstrado de forma específica a contabilidade 
gerencial como instrumento para gerenciamento e controle das organizações, todavia 
dando ênfase a algumas ferramentas gerencias e suas contribuições na tomada de 
decisão. 
2.1 GESTÃO ECONÔMICO FINANCEIRA 
 
Segundo Hoji (2014), para a administração financeira o principal objetivo 
econômico das empresas é estar sempre aumentando o seu valor no mercado, pois 
é deste modo que a mesma consegue o aumento de sua riqueza e de seus 
proprietários. 
O objetivo da administração financeira é maximizar a riqueza dos acionistas 
da empresa. O administrador financeiro é o principal responsável pela criação 
de valor e pela mitigação de riscos e, para isso, se envolve nos negócios 
como um todo (JÚNIOR; RIGO; CHEROBIM, 2010 p. 3). 
 
Para Hoji (2014), os proprietários das organizações privadas esperam e 
desejam que o investimento depositado traga um retorno compatível com o risco que 
é assumido, por meio da geração e resultados econômicos e financeiros, ou seja, lucro 
e caixa. 
A gestão empresarial se segmenta da seguinte forma: operacional, 
econômico e financeiro. Em cada atividade que a empresa desenvolve, observa-se 
três aspectos diferentes, em que um diz respeito a qualidade, quantidade e 
cumprimento de prazo, ou seja, parte operacional, onde os recursos que são 
consumidos e os produtos gerados são associados valores econômicos, 
caracterizando o aspecto econômico da atividade, e o outro diz respeito aos prazos 
de pagamentos e recebimentos que caracterizam a parte financeira da entidade 
(PADOVEZE, 2003). 
 
2.2 CONTROLES FINANCEIROS 
 
Segundo Júnior, Rigo e Cherobim (2010), primeiramente deve-se entender 
que o controle financeiro abrange várias atividades como a administração de caixa, 
crédito e cobrança, risco, câmbio, investimento, financiamento, planejamento e 
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controle financeiro, relacionamento tanto com acionistas como com investidores e 
ainda relacionamento com bancos. 
Para entender sobre controle financeiro primeiramente deve-se entender 
que o processo do planejamento financeiro global abrange alguns passos, sendo eles 
estimar os recursos que serão necessários para a execução dos planos operacionais 
da empresa, determinar o quanto de recursos poderá ser obtido da empresa e o 
quanto poderá provir de fontes externas, identificar os melhores meios para obtenção 
de recursos adicionais quando necessário, e por fim estabelecer o melhor método 
para a aplicação de todos os recursos para a execução dos planos operacionais. 
Sabendo disso, entendemos que o controle financeiro é desenvolvido por meio do 
acompanhamento da execução do planejamento financeiro global (BRAGA, 1989). 
Segundo Júnior, Rigo e Cherobim (2010), o responsável por administrar e 
controlar a parte financeira da empresa toma então três grandes decisões, sendo elas: 
decisão de investimento, decisão de financiamento e decisão de resultado. 
 
2.3 FERRAMENTAS DE CONTROLE 
 
Para Migliavacca (2004), o controle define-se como o planejamento 
organizacional juntamente com todos os métodos e procedimentos adotados dentro 
de uma organização, com o intuito de proteger e garantir seus ativos, verificando 
assim o suporte dos dados contábeis, promovendo a eficiência operacional e 
encorajando a adesão das premissas a serem seguidas que foram definidas pela 
organização.  
Controle está intimamente ligado ä função de planejamento, quando se 
propõe assegurar que as atividades da firma estão em conformidade com os 
planos. Efetivamente, controle é um sistema de feedback que possibilita aos 
desempenhos serem comparados com os objetivos planejados; controle é 
essencial para a realização do planejamento de longo e curto prazo 
(FIGUEIREDO; CAGGIANO, 1992 p. 26). 
 
Segundo Atkinson et al. (2008, p. 581), “controle é o conjunto de métodos 
e ferramentas que os membros da empresa usam para mantê-la na trajetória para 





2.3.1 Controle de Disponibilidades 
 
Segundo Zdanowicz (2004), o controle do disponível é o aspecto chave da 
finalidade liquidez para a administração financeira. Quanto maiores forem os recursos 
disponíveis em caixa, maior será então a agilidade da empresa em cumprir com suas 
obrigações. 
Para Hoji (2014), o controle eficaz do caixa (disponibilidades) contribui de 
forma significativa para o aumento dos lucros da empresa. As principais contas 
patrimoniais operacionais que impactam fortemente no caixa são as contas a receber 
(clientes), os estoques e as contas a pagar (fornecedores). 
A administração do disponível compreende no controle da eficiente utilização 
dos recursos da empresa, em investimentos facilmente conversíveis em 
numerários e das fontes externas que podem proporcionar imediatos aportes 
de recursos financeiros quando necessários (ZDANOWICZ, 2004 p. 188). 
 
Hoji (2014), complementa que o tesoureiro é o responsável pelo controle 
do caixa e deve ter uma visão integrada do fluxo de caixa da empresa e interagir de 
forma preventiva junto as áreas que geram recebimentos e pagamentos. 
 
2.3.2 Controle de Contas a Receber 
 
O crédito é um facilitador das vendas, pois é por meio da concessão do 
crédito que as empresas podem vender muito mais do que venderiam sem a utilização 
dessa facilidade, porém dar crédito é também fator de risco para as empresas quando 
houver perda com devedores (JÚNIOR; RIGO; CHEROBIM, 2010). 
Uma boa administração do contas a receber deve além de incluir a 
execução, as funções de planejamento e controle para que as vendas efetuadas com 
crédito comercial tragam resultados positivos para a empresa. A cobrança é a principal 
função operacional do controle de contas a receber, juntamente com a formulação da 
política de crédito, bem como no acompanhamento dos seus resultados (SANTOS, 
2001). 
Para Zdanowicz (2004), todo o esforço de cobrança realizado implicará em 
custo, todavia deve-se ater a análise da relação de benefício/custo, ou seja, utilizar de 
um método ou sistema que promova o retorno mais rápido e eficiente das cobranças 
na contrapartida de um custo menor. Deve-se cuidar para que os esforços de 
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cobrança não afetem nos valores a serem recebidos dos clientes, como também para 
futuras vendas ou futuras cobranças de outros valores. 
Segundo Júnior, Rigo e Cherobim (2010), a concessão de crédito exige 
grandes volumes de investimentos em capital de giro, tornando assim a administração 
mais complexa e exigindo maior atenção para o uso das técnicas adequadas. 
 
2.3.3 Controle de Contas a Pagar 
 
Para Gitman (2001, p. 471), “Contas a pagar são passivos resultantes de 
serviços, cujo pagamento não foi feito ainda”. Os itens mais comuns acumulados pelas 
empresas são os salários e os impostos. Sabendo que os impostos são devidos ao 
governo e que a empresa não pode manipular seu acúmulo. O período de pagamento 
para empregados por hora de trabalho geralmente é regulamentado por sindicatos, 
leis estadual ou federal, ou em outros casos cabe a administração da empresa pela 
decisão da data dos pagamentos (GITMAN, 2001). 
Contas a pagar podem ser vistas como empréstimos sem juros dos 
fornecedores. Na ausência de contas a pagar, a empresa precisa tomar 
emprestado ou usar seu próprio capital para pagar as faturas de seus 
fornecedores. Portanto, o benefício das contas a pagar está na economia de 
despesas de juros que precisariam ser pagas se não houvesse o crédito dado 
pelo fornecedor (GROPPELLI; NIKBAKHT, 2010 p. 341). 
 
Para Júnior, Rigo e Cherobim (2010), pode-se adotar algumas estratégias 
para a gestão dos passivos circulantes, dentre elas retardar os pagamentos de valores 
a pagar por meio da negociação dos prazos de pagamento no ato da negociação da 
compra. 
Segundo Groppelli e Nikbakht (2010), deve ser analisada cada situação 
pois a aceitação de crédito e a utilização do contas a pagar nem sempre é vantagem 
para a empresa. Os fornecedores geralmente fornecem bons descontos se a 
mercadoria for paga à vista ou poucos dias após seu recebimento. Nesse caso, cabe 
analisar se será vantagem pagar tudo à vista e aproveitar o desconto ou comprar a 
prazo e utilizar o contas a pagar. Se for utilizado o desconto à vista o benefício será o 
próprio desconto e a desvantagem seria o custo de tomar emprestado para pagar à 
vista e a possível perda de um empréstimo sem juro. A oferta do desconto à vista deve 




2.3.4 Controle de Estoque 
 
O controle físico do estoque é objeto de administração de materiais, ou 
seja, de processos logísticos. Os controles do ponto de vista econômico-financeiro, 
objetiva verificar se os valores que estão registrados estão devidamente avaliados 
(JÚNIOR; RIGO; CHEROBIM, 2010). 
Para Braga (1989), o controle dos estoques busca o equilíbrio entre os 
quesitos operacionais e financeiros. 
Segundo Zdanowicz (2004), a administração dos estoques tem relação 
com o fato da empresa imobilizar os recursos financeiros em itens que não 
representam valores imediatos como dispõe o disponível e o contas a receber.  
Júnior, Rigo e Cherobim (2010), afirmam que estratégias como codificação 
dos itens, localização no centro de distribuição, os procedimentos de entrada e saída, 
fazem parte da execução das políticas de estoque da empresa. 
Deve-se ater de que a base para a preservação da liquidez é o 
dimensionamento dos níveis de estoque que devem ser compatíveis com a demanda 
de vendas e produção (ZDANOWICZ, 2004). 
 
2.4 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
As demonstrações contábeis devem apresentar de forma adequada e 
estruturada a posição financeira e patrimonial da organização, assim como os 
resultados das operações e o fluxo de caixa em determinada data (SANTOS; 
SCHMIDT; MARTINS, 2006). 
Ainda segundo Santos, Schmidt e Martins (2006, p. 18) 
Elas objetivam fornecer informações sobre a situação financeira e 
patrimonial, o resultado e o fluxo financeiro de uma entidade, que são úteis a 
uma ampla variedade de usuários na tomada de decisões. Assim, as 
demonstrações contábeis auxiliam aos usuários a estimar os resultados 
futuros e os fluxos financeiros futuros da entidade. 
 
As demonstrações financeiras são de cunho importante para a empresa, 
pois fornecem uma série de dados de acordo com a organização e seguindo as regras 





2.4.1 Balanço Patrimonial 
 
Para Santos, Schmidt e Martins (2006), o balanço patrimonial tem por 
finalidade demonstrar de forma quantitativa e qualitativa a situação patrimonial e 
financeira da empresa assim como todos os atos registrados na escrituração contábil 
da empresa. 
As informações fornecidas pelo balanço patrimonial são muito relevantes e 
podem ser extraídas de seus diversos grupos de contas, o balanço irá servir como 
ponto de partida indispensável para saber sobre a situação econômica e financeira de 
uma empresa (NETO, 2015).  
Segundo Martins, Miranda e Diniz (2014), o balanço patrimonial demonstra 
a situação patrimonial e financeira de uma empresa de forma estática de um 
determinado período. 
Segundo Neto (2015), o balanço possui três partes essenciais, sendo elas: 
ativo, passivo e patrimônio líquido, no qual cada uma dessas partes se divide em 
diversas contas classificadas em grupos, e que são dispostas em ordem decrescente 
de grau de liquidez para o ativo e em ordem decrescente de exigibilidade para o 
passivo. 
O Ativo é composto pelas contas que representam bens, direitos e outros 
recursos da empresa que gerem ou ajudem na geração de caixa. Pode ser 
conceituado como recursos que são controlados pela entidade que provieram de 
eventos passados e que tem como objetivo resultados benéficos para a empresa 
(MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 
O Passivo demonstra as exigibilidades e obrigações da empresa, cujos 
valores estão na conta do ativo. Os recursos do passivo são divididos em curto prazo 
e longo prazo e denominados respectivamente por passivo circulante e passivo não 
circulante (NETO, 2015). 
O Patrimônio Líquido é o valor residual dos ativos da empresa após serem 
deduzidos todos os seus passivos, todavia, sua avaliação depende dos critérios de 
avaliação adotados no Ativo e Passivo. O Patrimônio Líquido representa então o total 
de recursos próprios da empresa, pertencentes aos sócios ou seus acionistas 
(MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 




                     Quadro 1 – Balanço Patrimonial 
 
                          Fonte: Adaptado de Martins, Miranda e Diniz (2014) 
 
A estrutura do balanço patrimonial é composta dos bens, diretos e 
obrigações que uma empresa possui, conhecidos como ativo e passivo, no qual 
encontramos contas de curto e longo prazo, relacionadas ou não com a operação da 
empresa. 
 
2.4.2 Demonstrativo do Resultado 
 
A demonstração do resultado apresenta os resultados alcançados pela 
empresa em um determinado período. De forma geral, o resultado é apurado 
deduzindo-se das receitas todas as despesas que a empresa obteve no referido 
período (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 
Para Santos, Schmidt e Martins (2006, p. 48), 
A demonstração do resultado do exercício destina-se a evidenciar a formação 
do resultado do exercício, mediante confronto das receitas e ganhos com as 
despesas e perdas incorridas no exercício. 
 
Para Neto (2015), a demonstração de resultado do exercício objetiva 
fornecer de maneira esquematizada os resultados de lucro ou prejuízo auferidos pela 
empresa em determinado exercício social, onde os quais são transferidos para contas 
do patrimônio líquido. 
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Segundo Martins, Miranda e Diniz (2014), em linhas gerais, na DRE o 
resultado é apurado deduzindo-se das receitas todas as despesas, incluindo custos, 
que a empresa obteve em um determinado período. 
Neto (2015, p. 83) afirma que: 
As receitas e despesas no período são consideradas na DRE de forma 
independente de sua realização financeira. Assim, as receitas de vendas são 
registradas quando de suas realizações; a despesa de pessoal é considerada 
no próprio mês da prestação dos serviços, mesmo que ainda não tenha sido 
paga; a despesa de imposto de renda é inserida na demonstração de 
resultados (DRE) no exercício a que se refere quando o imposto é declarado. 
 
A demonstração do resultado do exercício ainda é colocada de forma 
dedutiva, e nas publicações deve começar a demonstração com a receita líquida e 
ficando a conciliação entre esse valor e a receita bruta demonstrada apenas em nota 
explicativa (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 
No quadro 2 a seguir, é possível visualizar um modelo de demonstrativo do 
resultado do exercício. 
                         Quadro 2 – Demonstração do Resultado do Exercício 
 
 
                          Fonte: Adaptado de Martins, Miranda e Diniz (2014) 
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O quadro 2, apresenta um modelo de estrutura básica de um demonstrativo 
do resultado composto pelas contas de resultado, sendo elas as receitas e despesas 
do exercício. 
 
2.4.3 Fluxo de Caixa 
 
A demonstração do fluxo de caixa (DFC), é uma das principais informações 
contábeis para fins gerenciais. A DFC demonstra as mutações ocorridas no saldo de 
disponibilidade (caixa e equivalente de caixa) da empresa em um determinado período 
por meio de entradas, fluxo de recebimentos e saídas, fluxo de pagamentos (MARION, 
2012). 
Segundo Martins, Miranda e Diniz (2014, p. 56), 
Por meio da DFC, os usuários das demonstrações contábeis podem avaliar 
a capacidade de gerar fluxos futuros de caixa da entidade, a capacidade de 
saldar obrigações e pagar dividendos, a flexibilidade financeira da empresa e 
a taxa de conversão do lucro em caixa entre outros aspectos. 
 
Por meio da DFC é possível analisar principalmente a capacidade 
financeira da empresa para cumprir seus compromissos com terceiros (empréstimos 
e financiamentos) e também como com seus acionistas (dividendos), a geração de 
resultado de caixa futuro e operações atuais, e a situação de liquidez financeira. A 
DFC ainda demonstra informações sobre os fluxos de pagamentos e recebimentos 
ocorridos no período, bem como o impacto dessas operações sobre o caixa da 
empresa (NETO, 2015). 
Matarazzo (2010), ainda afirma que a maior parte dos problemas de 
insolvência ou liquidez de uma empresa ocorrem devido a inadequada administração 
e análise do fluxo de caixa. 
Segundo Martins, Miranda e Diniz (2014), a legislação permite que a DFC 
possa ser elaborada por dois métodos, o método direto que é a partir da 
movimentação do caixa e equivalentes de caixa ou pelo método indireto que é por 
meio da conciliação do caixa e equivalentes de caixa com o Lucro/Prejuízo do 
exercício. 
Segundo Neto (2015), o método indireto parte do lucro líquido do exercício 
para se conciliar com o caixa gerado pelas operações. Já o método Direto demonstra 
as movimentações financeiras evidenciando as entradas e saídas de recursos de cada 
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item da atividade operacional, como recebimento de vendas, pagamento de juros, 
impostos e etc. 
                         Quadro 3 – Demonstração Básica do Fluxo de Caixa  
                         Indireto 
 
                               Fonte: Adaptado de Martins, Miranda e Diniz (2014) 
 
Conforme o quadro 3, no fluxo de caixa indireto é demonstrado os recursos 
provenientes das atividades operacionais a partir do lucro líquido, ajustados pelos 
itens que afetam o resultado, mas que não modificam o caixa da empresa. 
O quadro 4, apresentará também a estrutura geral do fluxo de caixa direto 









                        Quadro 4 – Demonstração Básica do Fluxo de Caixa 
                        Direto 
 
                             Fonte: Adaptado de Martins, Miranda e Diniz (2014) 
 
As demonstrações do fluxo de caixa apresentam as disponibilidades da 
empresa, demonstrando as entradas e saídas de caixa por meio das atividades 
operacionais, de investimento e financiamento, com objetivo de obter o saldo final de 
caixa. 
 
2.5 CAPITAL DE GIRO 
 
O capital de giro de uma empresa corresponde aos recursos aplicados no 
ativo circulante, formado basicamente pelos estoques, contas a receber e 
disponibilidades (BRAGA, 1989). 
Gitman (2001), ainda nos complementa que o capital de giro são os ativos 
circulantes que representam o tanto de investimento que circula de uma forma para 





2.5.1 Capital Circulante Líquido – CCL 
 
Segundo Braga (1989), enquanto se tem a determinação exata dos prazos 
referentes ao pagamento dos passivos circulantes, sabe-se que o mesmo não ocorre 
com as atividades de caixa que são provenientes das vendas, cobranças e produção. 
Todavia, a falta de sincronia entre essas atividades traz imprecisão na transformação 
dos estoques em duplicatas a receber e consequentemente em dinheiro. Esse 
desacordo entre os fluxos de pagamentos e recebimentos deverá ser reparado pelo 
capital circulante líquido – CCL. 
Para tanto, se tem o seguinte conceito de capital circulante líquido (CCL), 
no qual o mesmo representa a diferença entre o ativo circulante e o passivo circulante, 
ou então a diferença entre o passivo não circulante somado ao patrimônio líquido e o 
ativo não circulante (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 
        Figura 1 - Fórmula Capital Circulante Líquido 
 
Na figura 1, é demonstrado a fórmula do Capital Circulante Líquido – CCL. 
O Capital Circulante Líquido é a diferença entre o ativo circulante, no qual são 
somadas contas a receber, estoques e despesas pagas, e o 
passivo circulante composto pelas contas de fornecedores, contas a pagar e outros, 
em determinado período. 
 
2.5.2 Necessidade de Capital de Giro – NCG 
 
Saber qual a dimensão da necessidade de capital de giro de uma empresa 
é uma das mais difíceis tarefas para um gestor financeiro, pois requer grande 
entendimento das operações da empresa, dentre elas saber quais seus métodos 
comerciais e financeiros, assim como estar informado sobre os prazos de recebimento 
e pagamento (SANTOS, 2001). 
Para Matarazzo (2010), a necessidade de capital de giro (NCG) é um 
conceito essencial para analisar uma empresa no seu ponto de vista financeiro, ou 
seja, analisando o caixa, as estratégias de financiamento, crescimento e lucratividade, 
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tornando assim a NCG uma chave para a administração financeira de uma 
organização. 
     Figura 2 - Fórmula da Necessidade de Capital de Giro 
 
Na figura 2, é demonstrado a fórmula da necessidade de capital de giro – 
NCG. A necessidade de capital de giro é cargo do ciclo de caixa da empresa. Quando 
o ciclo de caixa é longo, a necessidade de capital de giro é maior e vice-versa.  
 
2.5.3 Saldo de Tesouraria – ST 
 
Para compreendermos sobre o saldo de tesouraria, Martins, Miranda e 
Diniz (2014) afirmam que, esse saldo é obtido pela diferença entre o ativo financeiro 
e o passivo financeiro, que indicam a política financeira de uma empresa. Caso for 
positivo, indicam que a empresa possui recursos para garantir a liquidez em curto 
prazo, se for negativo pode indicar situação de dificuldade financeira. 
A variável tesouraria é resultado da reclassificação das contas de ativo 
circulante e passivo circulante, particularmente aquelas que não fazem parte 
diretamente da atividade operacional da empresa, no qual essas são denominadas 
outras contas do ativo circulante e outras contas do passivo circulante. No ativo são 
as contas ou grupo de contas de disponibilidades, aplicações financeiras e demais 
valores a receber, e no caso do passivo circulante são as contas ou grupos de contas 
de operações financeiras e demais valores a pagar (OLINQUEVITCH; FILHO, 2009). 
Neto (2015) afirma que, quando uma empresa apresenta por vários 
exercícios seguidos o crescimento da necessidade de investimento em giro (NIG) 
superior ao capital circulante líquido (CCL), diz-se que, acontece o efeito tesoura que 
é identificado por um crescente saldo de disponível negativo. Esse efeito tesoura pode 
ser desencadeado por vários fatores, dente eles, o crescimento elevado do nível de 
atividade empresarial, desvios de recursos de giro para imobilizado, inflação e etc. 
Olinquevitch e Filho (2009) ainda complementam que, a tesouraria pode 
ser estudada das seguintes formas: tesouraria positiva e tesouraria negativa. Na 
tesouraria positiva o saldo positivo indica que as demais contas do ativo circulante 
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apresentam saldo superior ao das demais contas do passivo circulante, ou seja, a 
realização das contas do ativo circulante classificadas para fazerem parte da 
tesouraria, transformam-se suficientemente para liquidar as contas do passivo 
circulante classificadas para compor a tesouraria, todavia, trazendo folga financeira. 
Já a tesouraria negativa indica que o saldo das demais contas do ativo circulante 
apresentam saldo inferior ao das demais contas do passivo circulante, ou seja, a 
realização das contas do ativo circulante, classificadas para compor a tesouraria, não 
é suficiente para pagar a exigibilidade das contas do passivo circulante classificadas 
para tesouraria, todavia expressando que a empresa está utilizando de capital de 
terceiros de curto prazo para financiar sua atividade. 
     Figura 3 – Fórmula do Saldo de Tesouraria 
 
Na figura 3, demonstra-se a fórmula do saldo de tesouraria – ST. Pode-se 
por meio do saldo de tesouraria, identificar o grau de utilização de recursos de 
terceiros de curto prazo para financiar as necessidades líquidas de capital de giro da 
empresa. 
 
2.6 INDICADORES DE DESEMPENHO 
 
A técnica de analisar por meio de índices de desempenho, se dá em 
relacionar grupos de contas com o intuito de ter conclusões sobre situações 
econômicas e financeiras de uma empresa, sendo eles classificados como ótimo, 
bom, satisfatório ou deficiente, quando comparados aos índices de outras empresas 
do mesmo ramo e porte, ou com os índices do setor (HOJI, 2014). 
 
2.6.1 Análise Vertical/Horizontal 
 
A análise vertical é calculada de forma semelhante à análise horizontal, 
sendo ambos calculados por meio de regra de três. Então se analisa a variação de 
uma conta em relação à outra conta com base do mesmo período (MARTINS; 
MIRANDA; DINIZ 2014). 
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Segundo Schier (2008, p. 58), 
A análise vertical, além de ser importante para a avaliação da estrutura da 
composição dos itens da demonstração financeira e de sua evolução no 
tempo, mostra a composição percentual e a participação de cada conta da 
demonstração em análise, em relação a um valor adotado como base (100%). 
 
Segundo Martins, Miranda e Diniz (2014), a análise horizontal é um 
procedimento de análise temporal, que permite verificar a evolução das contas 
individuais e dos grupos de contas por meio de números-índices, ou seja, o foco dessa 
análise é a variação temporal ocorrida em uma mesma conta. 
A análise horizontal das contas das demonstrações, aponta quais foram as 
variações que ocorreram nos itens monetários com relação a períodos anteriores ou 
posteriores em determinado momento (SCHIER, 2008). 
No quadro 5, é possível verificar a demonstração de resultados com 
análises vertical e horizontal. 
   Quadro 5 – Demonstração de Resultados com Análises Vertical e Horizontal 
 
    Fonte: Adaptado de Matarazzo (2010) 
 
O quadro 5, demonstra o método de análise vertical e horizontal das contas 
da demonstração de resultados do exercício, apontando quais foram as variações 
ocorridas no período. 
 
2.6.2 Tripé de Análise 
 
Ao analisarmos as demonstrações contábeis entendemos tanto a situação 
econômica como a situação financeira de uma determinada empresa. 
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Marion (2012) explica que, o tripé da análise nos permite compreender e 
entender de forma detalhada esta situação. Vejamos que o tripé de análise comporta 
três índices, sendo eles: Liquidez que diz sobre a situação financeira, rentabilidade 
sobre a situação econômica e endividamento que informa sobre a estrutura do capital 
de uma empresa. 
Observa-se na figura 4, que são demonstrados os grupos de índices 
abordados no tripé de análise. 
                 Figura 4 - Tripé de Análise 
 
 
Na figura 4, podemos ver os índices do tripé de análise. Os índices que 
compõe o tripé de análise representam o equilíbrio ideal, por meio deles é possível ter 




Os índices que fazem parte deste grupo demonstram a situação financeira 
da empresa. Esses índices confrontam os ativos circulantes com as dívidas, com o 
intuito de medir a solidez financeira da empresa. Todavia, se os índices de liquidez da 
organização forem bons, significa que a mesma tem a capacidade de quitar suas 
dívidas (SCHIER, 2008). 




a) Liquidez Corrente 
Por meio do índice de liquidez corrente, é possível saber o quanto a 
empresa detém de recursos de curto prazo, ou seja, ativo circulante, para cada real 
de dívidas de curto prazo, ou seja, passivo circulante (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 
2014). 
        Figura 5 - Fórmula da Liquidez Corrente 
 
Segundo Marion (2012), o índice de liquidez corrente demonstra a 
capacidade de pagamento da empresa a curto prazo através da fórmula demonstrada 
na figura 5. 
b) Liquidez Seca 
O índice de liquidez seca demonstra o quanto das dívidas de curto prazo 
(passivo circulante), poderiam ser quitadas utilizando os itens de maior liquidez no 
ativo circulante, que são de forma básica o disponível e o contas a receber. Esse 
índice mostra quanto a empresa possui de ativos líquidos para cada real de dívidas 
do curto prazo (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 
        Figura 6 – Fórmula da Liquidez Seca 
 
A figura 6, demonstra a fórmula do índice de liquidez seca, que exclui do 
cálculo os estoques por não apresentarem liquidez compatível com o grupo 
patrimonial onde estão inseridos. 
c) Liquidez Imediata 
Segundo Marion (2012), a liquidez imediata demonstra o quanto a empresa 
dispõe imediatamente para saldar suas dívidas de curto prazo. 
O índice de liquidez imediata mostra a parcela das dívidas de curto prazo 
(passivo circulante) que poderiam ser pagas imediatamente por meio dos 
valores relativos a caixa e equivalentes de caixa (disponível). Ou seja, 
representa quanto a empresa possui de disponível para cada real de dívidas 
vencíveis no curto prazo (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014 p. 128). 
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        Figura 7 – Fórmula da Liquidez Imediata 
 
A figura 7, apresenta a fórmula do índice de liquidez imediata. A liquidez 
imediata mede a capacidade de pagamento da empresa, utilizando apenas as 
disponibilidades em caixa que a empresa deveria ter se fosse honrar seus 
compromissos imediatamente. 
d) Liquidez Geral 
Segundo Marion (2012), o índice de liquidez geral demonstra a capacidade 
de pagamento a longo prazo da empresa, considerando todos os itens conversíveis 
em dinheiro a curto e longo prazo, todavia relacionando-se com tudo que já foi 
assumido como dívida a curto e longo prazo. 
Para Martins, Miranda e Diniz (2014), o índice demonstra o quanto a 
empresa possui de recursos de curto e longo prazo para cada real de dívidas de curto 
e longo prazo. 
       Figura 8 – Fórmula da Liquidez Geral 
 
Na figura 8, é demonstrado a fórmula do índice de liquidez geral. Este índice 
leva em consideração a situação a longo prazo da empresa, incluindo no cálculo os 




Os índices de rentabilidade relacionam os resultados obtidos pela empresa 
com algum valor que expresse a dimensão do mesmo, exemplo: valor de venda, ativo 
total, patrimônio líquido (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 





a) Giro do Ativo 
O índice de giro do ativo compara as vendas da empresa com o seu 
investimento, onde é estabelecido relação entre as vendas líquidas e o ativo da 
organização. Todavia esse índice demonstra quanto a empresa vendeu para cada real 
investido, sendo que quanto mais a empresa girar o seu ativo melhores serão seus 
resultados (MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 
       Figura 9 – Fórmula de Giro do Ativo 
 
A figura 9, apresenta a fórmula de giro do ativo, um índice que relaciona o 
total das vendas produzidas com o ativo da empresa, demonstrando quantas vezes 
o ativo girou no período. Esse índice corresponde a eficiência no uso dos ativos. 
b) Margem Líquida 
O índice de margem líquida demonstra qual foi o lucro líquido obtido com 
relação à receita operacional obtida (HOJI, 2014). 
       Figura 10 – Fórmula da Margem Líquida 
 
A figura 10, demonstra a fórmula da margem líquida, este índice 
corresponde ao que sobra para os acionistas em relação às receitas com vendas da 
empresa. 
c) Rentabilidade do Ativo 
O índice de rentabilidade do ativo, segundo Braga (2012), é a principal 
ferramenta para medir-se a eficiência do investimento total da empresa para 
acompanhamento da evolução ao longo do tempo. 




A figura 11, demonstra a fórmula da rentabilidade do ativo, onde segundo 
esse índice, a porcentagem resultante demonstra a eficiência da aplicação 
dos ativos e quanto lucro que os mesmos estão gerando, todavia quanto maior for a 
porcentagem será melhor. 
d) Rentabilidade do Patrimônio Líquido 
Para Hoji (2014), o indicador de rentabilidade do patrimônio líquido 
demonstra quanto que rende o capital médio aplicado na organização pelos seus 
proprietários. 
       Figura 12 – Fórmula da Rentabilidade do Patrimônio Líquido 
 
Para Braga (2012), o índice demonstrado na figura 12, mede a taxa de 
remuneração dos capitais próprios, todavia com o intuito de remunerar o risco do 




Segundo Neto (2015), o índice de endividamento pode ser definido pela 
relação somente das dívidas de curto prazo ou de longo prazo com o patrimônio 
líquido, demonstrando assim o endividamento ocasionado pela situação do passivo. 
Todavia o índice de endividamento, demonstra o quanto a empresa tem de 
dívidas com terceiros para cada real de recursos próprios, indicando a dependência 
que a empresa possui em relação a captação de recursos de capital de terceiros 
(MARTINS; MIRANDA; DINIZ, 2014). 
Mostra quanto a empresa tomou de empréstimo para cada 1 $ de capital 
próprio aplicado. Por exemplo, se o quociente for igual a 0,90, significa que, 
para cada 1.000 $ dos acionistas, a empresa assumiu 900 $ de dívidas. Ou 
em outras palavras, as dívidas representam 90% do capital próprio da 
empresa (NETO, 2015). 









     Figura 13 – Fórmula do Endividamento 
 
Na figura 13, tem-se a fórmula do índice de endividamento. 
Esse indicador demonstra a política de obtenção de recursos da empresa, ou seja, se 
a empresa vem financiando o seu ativo com recursos próprios ou de terceiros. 
O índice de participação de capitais de terceiros, segundo Braga (2012), 
serve para indicar e demonstrar o grau de utilização de capitais de terceiros que a 
empresa obtém. 
       Figura 14 – Fórmula de Participação de Capitais de Terceiros 
 
A figura 14, apresenta a fórmula de participação de capitais de terceiros, 
responsável por indicar quanto a empresa depende de capitais de terceiros. 
Com relação a composição do endividamento, segundo Martins, Miranda e 
Diniz (2014), para que se possa analisar a solvência de uma empresa, é de suma 
importância conhecer os prazos de vencimentos de suas dívidas. Nesta linha, o índice 
de composição e endividamento indica quanto da dívida total, ou seja, passivo 
circulante mais passivo não circulante, com terceiros é exigível no passivo circulante 
(curto prazo). 
        Figura 15 – Fórmula da Composição do Endividamento 
 
A figura 15, apresenta a fórmula da composição do endividamento, 







2.6.6 Índices de Atividade – Prazos Médios 
 
Segundo Morante (2007), os índices que fazem parte dos denominados 
prazos médios são indicadores da atividade operacional da empresa, onde permitem 
controlar e gerenciar o capital de giro da mesma, ou seja, eles medem a atividade 
operacional da empresa. 
Os índices de prazos médios devem ser analisados sempre em conjunto e 
não individualmente, além disso, não se recomenda também, misturar a análise dos 
índices de prazos médios com a dos índices econômicos e financeiros (MATARAZZO, 
1998). 
 
2.6.6.1 Prazo Médio de Recebimento 
 
Esse índice calcula o tempo médio para recebimento do produto vendido, 
ou seja, quanto tempo a empresa espera para receber as suas vendas efetuadas 
(NETO, 2015). 
       Figura 16 – Fórmula do Prazo Médio de Cobrança 
 
Na figura 16, temos demonstrada a fórmula do prazo médio de cobrança – 
PMC. O prazo médio de recebimento é o tempo médio que uma empresa leva para 
cobrar seus clientes. 
 
2.6.6.2 Prazo Médio de Pagamento 
 
Segundo Neto (2015), esse índice determina e demonstra o tempo médio 
que a empresa demora para pagar suas compras a prazo. 




Na figura 17, temos a fórmula do índice de prazo médio de pagamento a 
fornecedores – PMPF. O prazo médio de pagamento, é o tempo médio que uma 
empresa leva para pagar aos seus fornecedores. 
 
2.6.6.3 Prazo Médio de Estoque 
 
Esse índice determina o tempo médio desde a aquisição do material até o 
seu requerimento na produção, ou seja, o tempo médio em dias que a matéria-prima 
fica no estoque esperando ser consumida no processo produtivo (NETO, 2015). 
       Figura 18 – Fórmula do Prazo Médio de Estocagem de Matéria-Prima 
 
Na figura 18, é demonstrado a fórmula do índice de prazo médio de 
estocagem de matéria-prima – PMEMP. Este índice é muito importante dentro da 
análise financeira, sua análise permite tomar decisões importantes em relação ao 


















3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Neste capítulo, inicialmente, descreve-se o enquadramento metodológico 
do estudo. Em seguida, serão apresentados os procedimentos utilizados frente aos 
dados e informações coletadas. Finalizando, destacam-se as limitações da pesquisa. 
 
3.1 ENQUADRAMENTO METODOLÓGICO 
 
Ao decorrer do trabalho verifica-se que na análise dos dados é utilizado a 
abordagem qualitativa, pois segundo Beuren et al. (2014, p. 92) “na pesquisa 
qualitativa concebem-se análises mais profundas em relação ao fenômeno que está 
sendo estudado”. Destaca ainda que “abordar um problema qualitativamente pode ser 
uma forma adequada para conhecer a natureza de um fenômeno social”. Assim os 
dados coletados junto ao responsável pela organização darão norte a presente 
pesquisa.  
Com relação aos objetivos, o presente estudo se caracteriza como 
descritivo, pois esta pesquisa descreve como são desenvolvidos os processos 
gerenciais de um comércio varejista de matérias de construção e os benefícios que 
podem ser obtidos através da contabilidade gerencial, onde Beuren et al. (2014. P. 
81) explica: 
Infere-se do exposto que a pesquisa descritiva configura-se com um estudo 
do intermediário entre a pesquisa exploratória e a explicativa, ou seja, não é 
tão preliminar como a primeira nem tão aprofundada como a segunda. Nesse 
contexto, descrever significa identificar, relatar, comparar, entre outros 
aspectos. 
 
Em relação aos procedimentos adotados, realiza-se um estudo do tipo 
estudo de caso, pois conforme afirma Beuren et al. (2014, p. 84) “a pesquisa do tipo 
estudo de caso caracteriza-se principalmente pelo estudo concentrado de um único 
caso” e o presente trabalho irá apresentar as análises das informações coletadas que 
serão utilizadas, de um revendedor de materiais de construção, e pesquisa 
bibliográfica pois trará a abordagem teórica de temas ligados ao objetivo geral da 
pesquisa conforme explica Bauren et al. (2014, p. 135) “as pesquisas bibliográficas ou 
de fontes secundárias utilizam, fundamentalmente, contribuições já publicadas sobre 




3.2 PROCEDIMENTOS PARA COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 
 
Para realizar o diagnóstico das vantagens do uso de ferramentas gerencias 
na organização em estudo, a presente pesquisa será levantada com base em 
documentos, demonstrativos, questionários disponibilizados pela empresa em estudo, 






















4 ESTUDO DE CASO 
 
Neste capítulo, caracteriza-se a empresa em estudo e, em seguida, é 




Nesta etapa, será apresentado a caracterização da empresa, produtos 





A empresa em estudo, denominada para fins dessa pesquisa por “Empresa 
MMC”, é uma empresa de pequeno porte familiar fundada em 1995, que tem como 
sua atividade o ramo de comércio varejista de materiais de construção. Como trata-
se de uma empresa familiar, a administração é realizada pelo titular. A matriz da 
organização está localizada no extremo sul de Santa Catarina. A empresa conta hoje 
em seu quadro de colaboradores com 12 funcionários.  
A figura 19, demonstra o organograma empresarial. 
                Figura 19 - Organograma Empresarial  
 
                           Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
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Conforme a figura 19, pode-se visualizar o organograma da empresa, que 
é composto hierarquicamente pelo diretor, que é o proprietário da empresa, onde os 




A empresa MMC revende materiais para construção, revestimentos, banho 
e cozinha, tintas e acessórios, ferragens, iluminação, jardinagem, casa e decoração, 
dentre outros produtos, na cidade onde atua.  
     Figura 20 - Produtos Revendidos Pela Empresa MMC 
 
       Fonte: Acervo da Empresa (2017) 
 
A empresa conta com um grande portfólio de produtos, dentre eles 
utensílios básicos e de decorações, estes apresentados acima na figura 20, são 
alguns exemplos dos produtos oferecidos.  
 
 4.1.2 Clientes e Fornecedores  
 
Por ser uma empresa com mais de 20 anos no mercado, a MMC conquistou 
por sua excelência e portfólio de produtos, uma carteira fiel de clientes na cidade onde 
atua assim como em toda a região.  
Com relação a seus fornecedores, a MMC conta com grandes aliados de 






4.1.3 Regime de Tributação 
 
A MMC que é uma empresa familiar, por seu porte e atividade, ela se 
enquadra no regime de tributação do Simples Nacional.  
O Simples Nacional é um regime compartilhado de arrecadação, cobrança 
e fiscalização de tributos, aplicável as microempresas (ME) e empresas de pequeno 
porte (EPP), previsto na Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006. 
 
4.1.4 Etapas do Estudo 
 
O presente estudo tem como seu objetivo analisar os indicadores e as 
demonstrações da companhia MMC, dos anos de 2014, 2015 e 2016 e, a partir daí, 
apresentar uma modelagem gerencial que proporcione à empresa analisar o seu 
desempenho. A figura 21, apresenta as etapas para elaboração da proposta da 
modelagem gerencial. 
 Figura 21 - Etapas do Estudo 
 
 Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
 
A primeira etapa desta pesquisa, consiste em apresentar as características 
da empresa, assim como os produtos que são oferecidos aos seus clientes. 
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Na próxima etapa, serão analisados os resultados do ano de 2016 da 
empresa, com relação a 2015 e 2014, todavia será analisado o balanço patrimonial e 
demonstração do resultado do exercício, logo após, serão analisadas as informações 
de capital de giro, indicadores de liquidez, endividamento e fluxo de caixa. 
 
4.2 CONTROLES OPERACIONAIS 
 
Nesta etapa, será demonstrado a proposta de controle operacional de 
contas a receber, de contas a pagar e também um controle de estoques. 
 
4.2.1 Controle de Contas a Receber 
 
Na figura 22, é apresentado um modelo de controle de contas a receber 
para gerenciamento dos recebimentos dos clientes. 
Figura 22 – Controle de Contas a Receber 
 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
Na Figura 22, é demonstrado a data das vendas efetuadas, identificação 
do cliente, número do documento, valor e vencimento da fatura, bem como, qual será 
a forma de recebimento, que se distingue em: à vista e à prazo, indicando o tanto de 
parcelas, e a modalidade de recebimento, que distingue entre: dinheiro, cartão ou 
cheque, todavia finalizando com um controle do saldo restante a receber do cliente. 
 
4.2.2 Controle de Contas a Pagar 
 
Na figura 23, é apresentado um modelo de controle de contas a pagar para 






Figura 23 – Controle de Contas a Pagar 
 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
 
 
Na figura 23, é demonstrado a data das compras efetuadas, identificação 
do fornecedor, número do documento, valor e vencimento da fatura, bem como, qual 
será a forma de pagamento, que se distingue em: à vista e à prazo, indicando o tanto 
de parcelas, e a modalidade de pagamento, que distingue entre: dinheiro, cartão ou 
cheque, todavia finalizando com um controle do saldo restante a pagar ao fornecedor. 
 
4.2.2 Controle de Estoques 
 
Na figura 24, é apresentado um modelo de controle de estoques para 
gerenciamento dos estoques da empresa. 
 Figura 24 – Controle de Estoques 
 
 Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
 
Na figura 24, é demonstrado informações dos estoques, como o código do 
produto, tipo de movimentação, quantidade, valores, fornecedor, número do 
documento e status do produto no estoque, no qual foi estabelecido uma regra geral 
de 100% para cada quantidade de produto no estoque, estabelecido conforme 
solicitação do produto em venda, onde abaixo de 30% se enquadra em baixo, acima 
de 30% em moderado e mais de 50% em alto, com o intuito de organizar melhor os 




4.3 ANÁLISE DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
 
Nesta etapa, será demonstrado as análises feitas nas demonstrações 
financeiras da empresa em estudo. Será apresentado as análises vertical e horizontal 
realizadas no balanço patrimonial e demonstrativo de resultado da empresa, 
demonstrando também as análises feitas no modelo de fluxo de caixa indireto, 
elaborado para a empresa, todavia será apresentado as análises realizadas por meio 
de indicadores de desempenho. 
 
4.3.1 Análises Vertical x Horizontal 
 
O quadro 6, demonstra o balanço patrimonial dos anos de 2014, 2015 e 
2016 da empesa MMC, com análises vertical e horizontal. 
Propõe-se a utilização deste modelo gerencialmente, pois por meio da 
análise vertical (AV), é possível identificar quanto cada conta do balanço representa 
em termos percentuais em relação as suas contas principais. E também é possível 
verificar através da análise horizontal (AH) a evolução dos períodos. 
  Quadro 6 - Balanço Patrimonial com Análises Vertical e Horizontal 
 
 
   Fonte: Acervo da Empresa (2017) 
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Verifica-se que a conta caixa mais que aumentou na comparação entre 
2016 e 2015, reflexo do recebimento em atraso por parte de clientes, o efeito deste 
pode ser percebido também, na redução da conta de clientes em 47%. O efeito 
contrário pode ser identificado na comparação de 2015 para 2014, quando a conta de 
caixa reduziu em 31%, e a conta de clientes aumentou em 266%. Já na conta de 
lucros acumulados, nota-se crescimento de 68% de 2014 para 2015, e 47% de 2015 
para 2016, isso ocorreu, pois a empresa não distribuiu lucros, mas reinvestiu em 
estoques, onde pode-se notar crescimento de 37% de 2014 para 2015, e de 39% no 
comparativo de 2015 para 2016, em valores nominais o estoque saiu de 396.974 em 
2014, para 756.942 em 2016. Outra conta que também recebeu recursos, foi a conta 
de imobilizado com a aquisição de um veículo em 2015 no valor de 111.151. 
 
4.3.2 Demonstrativo do Resultado (gerencial) 
 
O quadro 7, apresenta o demonstrativo do resultado do exercício gerencial, 
dos anos de 2014, 2015 e 2016 da MMC.  
Propõe-se a utilização deste modelo gerencialmente, pois por meio da 
análise vertical (AV), é possível identificar com clareza quanto cada dedução da 
receita representa em termos percentuais. É possível verificar também através da 
análise horizontal (AH) a evolução dos períodos. 




Fonte: Acervo da Empresa (2017) 
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Verifica-se que as vendas aumentaram em 13% no ano de 2015 para 2016, 
contra uma redução de 12% com relação ao comparativo de 2014 para 2015. A conta 
de depreciação teve um aumento significativo no comparativo 2014 para 2015, devido 
a aquisição de um imobilizado em 2015. Devido ao aumento das receitas, e apenas 
uma pequena variação na conta de depreciação, o resultado líquido cresceu 15%, 
contra uma redução de 32% no comparativo de 2015 para 2014. Verifica-se ainda que 
no ano de 2016 houve um aumento de 17% nas despesas operacionais na conta de 
transportes em relação ao ano de 2015 devido a movimentação para entrega de 
algumas mercadorias. 
 
4.3.3 Fluxo de Caixa Indireto 
 
No quadro 8, é demonstrado o fluxo de caixa da empresa de 2015 e 2016, 
que é elaborado por meio do método do fluxo em caixa indireto. 
Propõe-se através desta demonstração evidenciar as entradas e saídas de 
dinheiro do caixa e equivalentes de caixa em determinado período. 
                Quadro 8 - Fluxo de Caixa Indireto 
 
 
                    Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
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Verifica-se que no ano de 2015 o caixa diminuiu devido a basicamente dois 
fatores, o primeiro foi o pagamento da compra de veículos, e o segundo foi o atraso 
de pagamento por parte de clientes, com o aumento dos estoques e a permanência 
de lucros na empresa fizeram com que não houvessem grandes mudanças 
monetárias dentro do fluxo de caixa. Já em 2016, com o recebimento das duplicatas 
em atrasos dos clientes, e sem grandes desencaixes financeiros, a conta de caixa 
voltou a subir. 
 
4.3.4 Indicadores de Desempenho 
 
Na figura 25, serão demonstrados os indicadores para análise de capital de 
giro. Propõe-se demonstrar o quanto de dinheiro a empresa possui para liquidar as 
suas obrigações. 
Figura 25 - Indicadores para Análise de Capital de Giro 
 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
 
O aumento dos estoques foi o principal fator para o aumento do CCL, pode-
se verificar que em 2015 o capital circulante líquido era de 499.635 e em 2016 quase 
dobrou, chegando em 778.674.  
Devido também ao investimento em estoques, consequentemente 
aumentou a necessidade de capital de giro de 456.698 em 2015 para 691.458 em 
2016, isso devido a necessidade da aplicação de mais recursos em mercadorias para 
revenda.  
Com relação ao saldo de tesouraria, houve um aumento de 2015 para 2016 
passando de 42.938 para 87.216 respectivamente, devido ao recebimento de 
duplicatas em atraso por parte dos clientes. 
Na figura 26, serão demonstrados os indicadores de liquidez para análise 
de desempenho. Propõe-se demonstrar capacidade de liquidez da empresa para 




 Figura 26 - Indicadores de Liquidez 
 
  Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
 
Os índices de liquidez corrente, seca e geral, sofreram mudanças 
significativas em decorrência do aumento de estoques e diminuição do passivo 
circulante, no caso da liquidez corrente, aumentou de 5,22 para 10,58, com relação 
ao comparativo de 2015 para 2016. 
Na liquidez seca, aumentou de 0,61 para 1,27 de 2015 em comparação a 
2016, devido ao aumento dos estoques, pois este indicador exclui os cálculos da conta 
de estoques, sendo cauteloso para a liquidação de suas obrigações com relação a 
esta conta. 
Na liquidez imediata, aumentou de 0,36 para 1,07, com relação ao 
comparativo de 2015 para 2016, devido também principalmente a conta dos estoques 
que não entram no cálculo neste indicador. Todavia, além da diminuição do passivo 
circulante, também refletiu o aumento na conta de caixa, anteriormente comentado. 
No índice de liquidez geral, houve um aumento de 5,22 para 10,58 com 
relação ao comparativo de 2015 para 2016, devido principalmente ao aumento dos 
estoques e diminuição do passivo circulante reflexo da redução do prazo médio de 
pagamento de 24 dias para 9 dias. 
A figura 27, demonstrará o indicador de endividamento para análise do grau 
de endividamento. Propõe-se demonstrar qual a necessidade de recursos de terceiros 
que a empresa necessita. 
Figura 27 - Indicadores de Endividamento 
 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
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Com relação ao indicador de endividamento, devido ao aumento dos lucros 
e a não distribuição do mesmo, a empresa necessitou de menos recursos de terceiros, 
reaplicando os lucros acumulados em estoques, e fazendo com que o capital de 
terceiros caísse de 20% em 2015 para 10% em 2016 em sua representatividade no 
total de origens. 
Todavia o indicador de participação de capital de terceiros caiu 
significativamente de 2015 para 2016, passando de 19,77% para 9,51% 
respectivamente. 
Com relação a composição do endividamento, a empresa apresenta todas 
as suas dívidas com vencimento em até doze meses, no balaço patrimonial fica 
evidente que a empresa não tem dívidas de longo prazo. 
     Figura 28 - Gráficos dos índices de Endividamento 
 
      Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
 
 




Na figura 29, será demonstrado os indicadores de prazos médios para 
análise de desempenho. Propõe-se demonstrar quais os prazos médios de 
pagamento, recebimento e giro de estoque da empresa. 
Figura 29 - Indicadores de Prazos Médios 
 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
 
Com relação ao indicador de prazo médio de recebimento, verificou-se uma 
diminuição de 8 dias em 2015, para 4 dias em 2016, devido a diminuição na conta de 
duplicatas a receber. 
O indicador de prazo médio de pagamento, também decaiu de 2015 para 
2016, de 24 para 9 dias, devido a diminuição na conta de fornecedores. 
Verifica-se que o prazo médio de estocagem, passou de 149 dias em 2014, 
para 287 dias em 2016 devido ao investimento efetuado na conta de estoques. 
Na figura 30, será demonstrado os indicadores de rentabilidade. De modo 
geral, os indicadores de rentabilidade são os que mais interessam aos sócios, pois 
eles demonstram a remuneração dos recursos aplicados. 
Figura 30 - Indicadores de Rentabilidade 
 
Fonte: Elaborado pela Autora (2017) 
 
Verifica-se que o indicador de giro do ativo diminuiu no comparativo de 
2015 para 2016, de 1,87 para 1,61 respectivamente, devido a diferença de proporção 
entre as vendas realizadas, que aumentaram apenas 13%, com relação aos ativos, 
que aumentaram 31%. 
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Com relação ao indicador de margem líquida, verifica-se que de 2015 para 
2016 permaneceu estável em 17%, pois a empresa não teve aumento na sua margem 
de lucratividade. 
Verifica-se que o indicador de rentabilidade do ativo diminuiu na 
comparação de 2015 para 2016, de 31% para 27% respectivamente, devido a 
diferença de proporção entre o lucro líquido, que aumentou apenas 15% com relação 
aos ativos que aumentaram 31%. 
O indicador de rentabilidade do patrimônio líquido, caiu de 37% para 30% 
do ano de 2015 para o ano de 2016, devido também a diferença de proporção entre o 




















5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A pesquisa realizada, teve por objetivo principal buscar entender e 
descrever como a contabilidade gerencial pode influenciar na gestão das 
organizações. A contabilidade gerencial é flexível e adaptável as necessidades da 
empresa, apesar de existirem várias normas e regulamentações, as ferramentas de 
planejamento e controle são utilizadas de acordo com a necessidade de cada 
empresa. Ao serem realizadas análises na empresa, percebeu-se a relevância da 
contabilidade gerencial para controle e gestão de uma organização, assim como, a 
responsabilidade pelo tanto de informações coletadas e que devem ser analisadas 
com precisão para auxílio na tomada de decisão. 
Desta forma, conclui-se que o objetivo geral desta pesquisa que era aplicar 
uma modelagem gerencial de acordo com as necessidades da empresa, para que as 
informações apresentadas servissem de apoio às decisões, foi atingido no momento 
em que foi elaborada a modelagem gerencial de acordo com as necessidades da 
empresa, e então aplicado na organização em estudo, obtendo-se assim maior 
conhecimento sobre a importância da contabilidade gerencial por meio desta 
pesquisa, onde a mesma possibilitou contribuições positivas para as empresas e para 
a vida profissional da autora. 
Por meio das informações e demonstrativos contábeis fornecidos pela 
organização, foi possível alcançar os objetivos específicos apresentados. Foi 
alcançado o objetivo de apresentar pesquisa teórica acerca das principais ferramentas 
de análise da contabilidade gerencial, no momento em que foi demonstrado nesta 
pesquisa as referências utilizadas como base para a elaboração da parte conceitual 
desta pesquisa.  
Foi alcançado o objetivo de conceituar sobre modelagem gerencial, no 
momento em que se desenvolveu e apresentou-se pesquisa conceitual e prática sobre 
modelagem gerencial. 
E, todavia, foi alcançado o objetivo de desenvolver um estudo de caso em 
uma empresa do setor de materiais de construção propondo uma modelagem 
gerencial de acordo com a necessidade da empresa e voltada para tomada de 
decisão, no momento em que a partir das informações fornecidas pela empresa, foi 
proposto, elaborado e aplicado na empresa em estudo uma modelagem gerencial de 
acordo com as necessidades da organização. 
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Por fim, tomando como base a empresa em estudo, esta análise foi de 
grande importância e relevância, pois trouxe uma outra visão gerencial sobre a 
empresa, evidenciando de uma forma geral, como a mesma se posiciona 
gerencialmente e propondo ao mesmo tempo a implantação da modelagem gerencial 
de acordo com as necessidades da empresa para obter êxito nas tomada de decisões 
futuras. Dito isso, proponho a continuação deste estudo, estendendo estas analises 
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